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Ao semear sorrisos, colhemos
muita generosidade!

Na União Europeia a taxa de
voluntariado ronda os 40%, no
entanto em Portugal observa-se
apenas 6%. 
Portugal tem uma das piores
taxas de voluntariado na U. E,
ou seja, nos 28 países, Portugal
está na posição 26ª posição.
O voluntariado baseia-se num
modelo ideológico que se molda
aos ideais de cidadania
participativa. 
Ser voluntário é assumir uma
atitude que propícia a
participação activa e devido à 

sua raíz gratuita, fomenta uma
maior e melhor coesão social! 
Através da cidadania, os
indivíduos participam em causas
que vão de encontro aos seus
próprios valores e motivações.
Em Portugal, a Lei nº 71/98 de                   
3 de Novembro estabelece as
bases de enquadramento
jurídico do voluntariado:                                                 
“O voluntariado é uma
actividade inerente ao exercício
de cidadania que se traduz numa
relação solidária para com o
próximo, participando de forma 

livre e organizada, na solução de
problemas que afectam a
sociedade no geral.”
Todos os dias os nossos voluntários
acreditam na nossa causa e
disponibilizam o seu tempo com a
disposição de uma mudança mais
positiva! Acreditar na mudança é
criar uma forte motivação na força
motriz do voluntariado!

Carlos Ribeiro
PRESIDENTE DA DIRECÇÃO

editorial
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actividades das valências
Creche

O Dia da Alimentação  convida
a refletir sobre a importância  de  
manter o corpo saudável e cheio
de energia no dia a dia. A creche
realizou uma actividade especial

para as crianças, explorando
alimentos de forma divertida.
Por meio de jogos e conversas
simples, elas aprenderam sobre
frutas e legumes.

A atividade incentivou hábitos
saudáveis desde cedo,
promovendo o interesse por
uma alimentação equilibrada.
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Durante o Outono, as crianças
participaram em actividades
criativas cheias de cor e alegria.
Exploraram a pintura de folhas,
observando as suas formas e
tons característicos da estação.
Com pincéis e tintas, deram asas
à imaginação e criaram
verdadeiras obras de arte.

Também realizaram colagens
com aparas de lápis, reutilizando
materiais. Esta atividade ajudou
a desenvolver a motricidade
fina, a concentração, olfacto,
tacto e a criatividade.
Outra proposta muito apreciada
foi a decoração de um esquilo.
Utilizaram pevides para criar 

texturas diferentes e divertidas.
As crianças mostraram grande
entusiasmo e curiosidade ao
longo do trabalho. Cada criação
refletiu o empenho e a
personalidade de cada criança.
Estes trabalhos de outono
tornaram o ambiente da creche
mais acolhedor e especial.
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As brincadeiras com bolas
coloridas  são presença
constante nas nossas atividades,
proporcionando momentos de
alegria e muitas aprendizagens.
Ao brincar com bolas de
diferentes cores, tamanhos e
materiais, as crianças exploram

os sentidos, desenvolvem a
coordenação motora grossa e
fina, fortalecem o equilíbrio e a
noção espacial.
Estas experiências lúdicas
também promovem a atenção, a
curiosidade e a interação com os 
 colegas, incentivando a partilha

e a descoberta em grupo.
Cada brincadeira é pensada para
respeitar o ritmo de cada
criança, num ambiente seguro,
acolhedor e cheio de estímulos
positivos, onde aprender
acontece de forma natural e
divertida.

aprender bolasbrincarcores
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As actividades de pintura no
berçário e na creche são
momentos especiais de
descoberta e criatividade.
Através das cores, as crianças
exploram  várias sensações,
desenvolvem a coordenação  

motora e expressam emoções de
forma livre e espontânea.
Estes trabalhos são
fundamentais para o
desenvolvimento infantil,
estimulando a imaginação, a
confiança e a autonomia desde            

os primeiros anos. O resultado é
uma verdadeira explosão de
cores que enche os nossos
espaços de alegria e reflete a
riqueza das experiências vividas
pelas nossas crianças.
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A nossa creche encheu-se de
alegria, criatividade e emoções
assustadoramente divertidas
com a celebração do
Halloween! As crianças
participaram com entusiasmo na
realização de inúmeros trabalhos
temáticos, explorando cores,
texturas e formas através de
atividades cheias de imaginação.

Fantasmas, abóboras e monstros
simpáticos ganharam vida. 
Para além da diversão do
Halloween, vivemos também o
espírito de partilha e tradição
com a celebração do Pão por
Deus, um momento especial
para falar de valores como a
solidariedade, a generosidade e o
cuidar do outro. 

As crianças participaram com
alegria, aprendendo o
verdadeiro significado desta
tradição tão bonita.
Foram dias cheios de
aprendizagens, sorrisos e
memórias felizes, que reforçam
a importância de celebrar as
tradições de forma lúdica e
educativa. 
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Neste Natal, as crianças
prepararam estes trabalhos com
muito carinho. Construíram um
presépio e criaram postais
com uma fotografia e
mensagens especiais, pensadas
para a família.

Cada detalhe reflete a alegria, a
criatividade e o verdadeiro
espírito de Natal. Através destas
actividades, as crianças tiveram
a oportunidade de aprender
sobre o significado do Natal, 

valorizando a partilha, a união e
o amor ao próximo. Foi um
momento vivido com
entusiasmo e dedicação, que
agora partilham com aqueles
que lhes são mais queridos. 
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Equipar para cuidar, Investir
para crescer!! Foi com este
lema que nos candidatámos à     
5.ª Edição do Programa Bairro
Feliz, do Pingo Doce, projecto
esse que foi seleccionado.                                             

A nossa candidatura esteve a
votação na loja Pingo Doce dos
Barronhos (Carnaxide) e tem
como objetivo dotar as salas do
Berçário e da Creche com
materiais lúdicos e de conforto.

Entre os artigos a adquirir
incluem-se uma cozinha e uma
gelataria de brincar, estantes
para livros, bem como lençóis e
mantas para os catres.
Na sequência, fomos convidados
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pela gerente da loja a decorar a
árvore de Natal daquele
estabelecimento, convite que
aceitámos pela visibilidade que
este tipo de iniciativas
proporciona às instituições
participantes.
As crianças meteram mãos à
obra e criaram bonitos enfeites,

desde pequenas árvores de
Natal a anjinhos em cartão
pintado, a janelinhas decoradas
com brilhantes e bolas
personalizadas com as suas
fotografias. Posteriormente as
nossas colaboradoras da valência
decoraram a árvore.
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um             cheio de sorrisos
Creche

Este Natal foi ainda mais
especial para as crianças do
Berçário e da Creche, graças à
generosa entrega de brinquedos
realizada pela empresa
Winestone Group. 
Este gesto solidário
proporcionou momentos de
grande alegria, entusiasmo e
muitos sorrisos, contribuindo 

para que esta época festiva fosse
vivida de forma mais feliz e
significativa.
Para além dos brinquedos, esta
iniciativa representou um
verdadeiro acto de carinho e
atenção para com as nossas
crianças, reforçando a
importância da união e da  
responsabilidade social.

Em nome de toda a associação,
agradecemos à Winestone pela
sensibilidade e apoio
demonstrados, que fizeram a
diferença no Natal dos nossos
pequenos e deixaram memórias
felizes que certamente
permanecerão.
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e houve ainda mais           
                       e outros encantos

A época natalícia ganhou
igualmente um brilho especial
para as crianças do Berçário e da
Creche com o apoio da empresa
ENGIE, que através deste gesto
solidário, criou momentos únicos
de alegria, partilha e encanto,
que tornaram esta quadra ainda
mais significativa.

A iniciativa da ENGIE foi muito
além da oferta material,
representando um sinal claro de
cuidado, proximidade e
compromisso. Estes gestos
reforçam valores essenciais
como a solidariedade, a
entreajuda e a responsabilidade
social. 

Em nome de toda a associação,
deixamos o nosso profundo
agradecimento à ENGIE, cuja
contribuição ajudou a
transformar o Natal das nossas
crianças num momento
verdadeiramente inesquecível.

natal
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um             com mais esperança
          e solidariedade

Neste Natal, a nossa Associação
voltou a estar ao lado de quem
mais precisa, garantindo a
entrega de cabazes alimentares
a mais de 300 famílias
carenciadas que apoiamos
regularmente. Esta iniciativa
teve como principal objetivo
proporcionar um Natal mais
digno, seguro e reconfortante,
levando não só bens essenciais, 

mas também uma mensagem de
proximidade e esperança.
Este gesto solidário só foi
possível graças ao valioso
contributo da empresa GSK,
cujo apoio demonstrou, uma vez
mais, um forte compromisso
com a responsabilidade social e
com o bem-estar da comunidade. 
A colaboração da GSK foi
fundamental para tornar esta

acção uma realidade e para
reforçar o impacto positivo junto
das famílias apoiadas.
A todos os voluntários e, em
especial, à GSK, deixamos o
nosso profundo agradecimento.
Juntos, continuamos a fazer a
diferença, construindo uma
comunidade mais solidária e
humana — não apenas no Natal,
mas ao longo de todo o ano.
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entidades responsáveis pela
saúde e continuamos a trabalhar
em conjunto com o Município de
Oeiras, que tem demonstrado
um forte compromisso com a
qualidade de vida dos cidadãos,
para que este equipamento se
torne realidade o mais
rapidamente possível.
Acreditamos que a proximidade
entre serviços de saúde e os
bairros é essencial para o                
bem-estar de todos, 

Entrevistamos o Presidente da União de Freguesias de Carnaxide e Queijas,  
Dr. Inigo Pereira. Visão estratégica e capacidade de decisão, são qualidades
observáveis ao longo dos últimos mandatos. Um governante autentico, que
sabe ouvir e comunicar com os seus munícipes. A freguesia de Carnaxide é
um exemplo de desenvolvimento e coesão social.

Bruno Ribeiro (B.R.) – Para
quando a abertura do centro
de enfermagem nos bairros da
Portela-Outurela?

Inigo Pereira (I.P.) – A abertura
de um novo centro de
enfermagem é uma das nossas
prioridades para este mandato.
O objetivo de reforçar o acesso à
saúde na nossa comunidade. 
A união de freguesia tem
mantido o contacto com as 

e
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especialmente das famílias,
idosos e pessoas com maiores
necessidades de apoio.
Estamos confiantes que o novo
centro de enfermagem será uma
realidade em breve, em concreto
no bairro de São Marçal.



“ O nosso balanço é de progresso em áreas como
modernização administrativa, apoio social, espaços
públicos mais cuidados e uma maior ligação com as
coletividades e associações locais.”

(B.R.) - Iniciou o seu terceiro
mandato como Presidente da
União das freguesias de
Carnaxide e Queijas, qual o
balanço que faz dos últimos
anos ?

(I.P.) - Os últimos anos foram de
intenso trabalho ao serviço da
nossa comunidade. Temos
reforçado a proximidade com as
pessoas, visitado os bairros,
ouvido as suas preocupações e
procurando soluções práticas,
muitas vezes em coordenação
com o Município de Oeiras, que
tem sido um parceiro
fundamental.

O nosso balanço é de progresso
em áreas como modernização
administrativa, apoio social,
espaços públicos mais cuidados
e uma maior ligação com as
coletividades e associações
locais.
Continuamos firmes no
compromisso de tornar
Carnaxide e Queijas um lugar
mais acolhedor, solidário e justo
para todos.

(B.R.) - No programa de apoio
alimentar, quantas famílias
são apoiadas pelo vosso
gabinete de acção social?

(I.P.) - O nosso Gabinete de
Acção Social tem apoiado muitas
famílias do nosso território,
trabalhando diariamente para
responder às necessidades
básicas de quem mais precisa.
Este trabalho é feito em
articulação com projetos locais,
instituições de solidariedade — e
também com o apoio do
Município de Oeiras quando
necessário — para garantir que
nenhuma família fica sem apoio
alimentar. São mais de 300 as
pessoas apoiadas atualmente,
embora esta seja uma realidade
muito dinâmica e com
constantes flutuações.
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(B.R.) - Na sua opinião,
assistimos a uma estagnação
nos pedidos de ajuda
alimentar ou continuamos a
observar um crescimento
gradual? Porquê?

(I.P.) - Os pedidos de ajuda
alimentar não têm estagnado —
apesar de algumas oscilações,
observamos uma tendência de
procura que reflete desafios
económicos que muitas famílias
enfrentam.
Essa realidade reforça a
importância de continuarmos a
reforçar respostas sociais
eficazes, contando com as
parcerias com instituições como
o Projeto Família Global. É
fundamental que exista uma
rede de apoio que acompanhe as
necessidades reais das pessoas
de forma dinâmica e ajustada ao
contexto social.

(B.R.) - No passado a União das
freguesias de Carnaxide e
Queijas chegou a realizar
várias campanhas de recolha
de produtos alimentares e não
alimentares, junto das
superfícies comerciais, para
posteriormente distribuir às
instituições sociais sediadas
em Carnaxide. A nossa
instituição participou com
voluntários em todas as
campanhas e sinto que era
muito importante a
continuação desta iniciativa
pelo espírito de equipa,
solidariedade e organização
que se vivenciou entre todos
os participantes. Para quando
uma nova campanha?

(I.P.) - As campanhas de recolha
de produtos foram sempre
momentos muito fortes de
solidariedade e espírito de
equipa entre coletividades,
voluntários e instituições sociais.
Reconhecemos o quanto essas
iniciativas representam para a
coesão comunitária e para quem
mais precisa.
Estamos a planear, com o apoio
dos nossos serviços e em diálogo
com o Município de Oeiras,
novas formas de retomar essas
campanhas de forma
estruturada, contando com a
participação ativa de todas as
associações, voluntários e
cidadãos.

(B.R.) - No parque de
estacionamento à frente do
cemitério de Carnaxide
continuamos a assistir a um
desrespeito dos condutores ao
estacionarem as viaturas em
lugares reservados a carros
funerários. Para quando um
parquímetro nesse local?

(I.P.) - Sabemos que a questão
do estacionamento junto ao
cemitério, sobretudo em lugares
reservados a veículos funerários,
tem gerado transtornos para
muitos cidadãos. Este é um
problema que temos
acompanhado, alinhando
esforços com os nossos serviços
e com a Câmara Municipal de
Oeiras para encontrar uma
solução prática e duradoura, que
pode passar por um sistema de
organização e gestão mais eficaz
(como parquímetros ou outras
intervenções).

Queremos garantir que os
espaços públicos são usados com
respeito e que todos os cidadãos
encontram respostas claras e
justas às suas necessidades.

(B.R.) - Consideram-no um
Presidente muito humano,
atento, proativo e que
consegue conjugar
inteligência com humildade.
Identifica-se com estes
adjetivos?

(I.P.) - Acredito que a política é,
antes de mais, servir as pessoas.
Tento conduzir o meu mandato
com atenção às necessidades de
cada freguês, com sentido de
proximidade e com uma visão
prática para resolver problemas
concretos. Ouvimos muito,
dialogamos com as coletividades
e com o Município de Oeiras, e
procuramos unir inteligência
com humildade — porque só
assim se faz uma comunidade
mais justa, solidária e com
oportunidades para todos.
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(B.R.) - Vive e trabalha em
Oeiras. Oeiras tem qualidade de
vida?

(I.P.) - Sim, o concelho de Oeiras é
um lugar com uma excelente
qualidade de vida, marcado por
serviços de qualidade,
equipamentos públicos, espaços
verdes, atividades culturais e um
forte sentido de comunidade. Esta
qualidade de vida que tanto
valorizamos é fruto de um
trabalho conjunto: das juntas de
freguesia, da Câmara Municipal e
da participação ativa da
população. É um privilégio viver e
trabalhar num território que
valoriza o bem-estar das famílias e
o desenvolvimento sustentável.

(B.R.) - Com este novo mandato,
que novas medidas/apoios vão
ser implementados pela Junta
de Freguesia na área da ação
social?

(I.P.) - No novo mandato, o nosso
compromisso é reforçar ainda mais
a ação social de proximidade, com
medidas que ampliem o apoio à
infância, juventude, idosos e
famílias em situação de
vulnerabilidade. Queremos
consolidar redes de apoio mais
eficazes, fortalecer parcerias com
instituições de solidariedade social
e facilitar o acesso a serviços que
promovam autonomia e dignidade.
E, como sempre, contaremos com
o apoio do Município de Oeiras
para garantir que as políticas
sociais se traduzam em
oportunidades reais para todos os
residentes em Carnaxide e Queijas.

Entrevista e Edição de 

Bruno Ribeiro 
Tesoureiro PFG
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UM PEQUENO
GESTO DE
SOLIDARIEDADE

   Berçário / Creche

A nossa voluntária Lurdes Miranda vive em
Carnaxide há 34 anos e recentemente embarcou na
aventura do voluntariado junto da nossa creche.
Todas as semanas acompanha o desenvolvimento
das nossas crianças e criou uma empatia imediata
junto da equipa da nossa valência. Disponibilidade
e respeito pelo próximo, são duas qualidades que a
nossa voluntária veste a camisola e deste modo
torna esta aventura, uma experiência única!

Bruno Ribeiro – Como conheceu a nossa instituição?

Lurdes Miranda - Eu conheci a vossa instituição
através de um voluntário da Refood. Ele era um
universitário e precisava de fazer horas de voluntariado
para a bolsa. No entanto, quando a Refood fechou
durante o mês de Agosto, ele inscreveu-se como
voluntário na vossa instituição e gostou da experiência.
Eu fui pesquisar na internet sobre a vossa instituição e
fiquei bastante agradada pelo vosso trabalho junto da
comunidade!

(B.R.) – Como ser humano sente-se mais feliz com a
realização do voluntariado?

(L.M.) – Eu sinto-me mais feliz ao exercer o
voluntariado porque eu dou um pouco do meu tempo
livre a causas que são importantes para a sociedade
civil! Se toda a agente contribuir um pouco com o seu
tempo, todos teremos uma sociedade melhor! Como eu
tenho muito tempo livre, eu achei que podia                     
dedicar-me aos vários voluntariados que eu faço.
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“Eu sinto-me mais feliz ao exercer o voluntariado

porque eu dou um pouco do meu tempo livre a

causas que são importantes para a sociedade civil!”

(B.R.) – Vive em Carnaxide?
Gosta de viver nesta freguesia?
Porquê?

(L.M.) – Eu vivo em Carnaxide há
34 anos e quando eu vim viver
para aqui existia pouca gente e
ao longo dos anos assisti esta
freguesia a desenvolver-se
bastante. Na actualidade
Carnaxide congregra muitas
empresas, edifícios residenciais,
infraestuturas e eu aprendi a
viver neste bonito pedaço de
terra! Eu gosto de Carnaxide
porque tem muita boa qualidade
de vida e tornou-se uma
freguesia que vale a pena residir.
Quando eu vim viver para
Carnaxide, só existia um
autocarro de manhã e outro há
noite, ou seja, neste tempo esta
freguesia era um autêntico
dormitório!

(B.R.) – Como descreve o
ambiente na creche onde
realiza o voluntariado?

(L.M.) – O ambiente da creche
onde eu exerço o voluntariado é
bom porque nós podemos
observar que as crianças são
felizes! Eu chego sempre à hora
do almoço e constato essa
felicidade nos rostos dos
pequeninos. Quando eu entro na
creche, raramente presenciei
alguma criança a chorar ou fazer
birra. Estas
crianças são muito obedientes,
porque depois do almoço vão
logo para a hora da sesta, sem
dramas e choros. O meu
voluntariado nesta creche é
muito pacífico e supertranquilo!
Eu constato que existe uma boa
equipa porque as funcionárias
dão se todas bem e existe uma
boa interajuda !

Entrevista e Edição de 

Bruno Ribeiro 
Tesoureiro PFG
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Todos os anos o Banco
Alimentar contra a Fome,
realiza duas campanhas de
recolha de produtos
alimentares não pereciveis
junto da sociedade civil, tendo
a última campanha recolhido
2150 toneladas de alimentos
que foram distribuídos por
2800 instituições e apoiado
380 000 pessoas! 

O Projecto Família Global foi
uma das Instituições apoiadas
sendo uma das que primeiro
se inscreveu  como
beneficiária daquela
Organização.

Todas as 4ª feiras a nossa
carrinha desloca-se à sede do
Banco Alimentar em Alcântara
para a recolha dos produtos
frescos, nomeadamente, fruta,
legumes, lacticínios, produtos
congelados, entre outros. Após
o carregamento, a nossa 

viatura regressa à sede do
nosso Programa Social de
Apoio Alimentar, localizado na
Avenida dos Cavaleiros, num
antigo moinho da Portela, que
foi adaptado pela Câmara
Municipal de Oeiras.

Prosseguimos com a contagem
dos produtos e a divisão pelos
80 agregados familiares que
pertencem ao 1º escalão, ou
seja, pelas famílias com
rendimentos mais baixos  e
que são apoiadas todas as
quartas-feiras. 

A partir das 14h até às 17h
procedemos à distribuição dos
referidos cabazes de frescos.

Pontualmente, poderemos
também ter uma recolha de
produtos alimentares junto da
Makro que vem reforçar este
apoio prestado às quartas-
feiras.

Na primeira quinta-feira  do
mês, recolhemos, com o apoio
da Câmara Municipal de
Oeiras que nos cede o meio de  
transporte, produtos
alimentares básicos não
perecíveis a curto prazo (arroz,
massas, enlatados, leite,
cereais, azeite / óleo, farinha,
açúcar, entre outros) na sede
do Banco Alimentar Contra a
Fome, o que nos permite
distribuir aos 165 agregados
familiares que apoiamos um
cabaz mensal.

Na campanha realizada em
Novembro, a nossa instituição
participou com dois
voluntários na recolha de
alimentos junto do Lidl e do
Pingo Doce de Alfragide - um
dia repleto de energia e boa
disposição, porque
acreditamos profundamente
nesta causa social!

Um dia no
Programa de Apoio Alimentar



exercício do quadrimestre
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